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1 Introdução 
S11ponha que você tcnh a D moedas aparentemente idênticas e saiba que uma. delas é falsa, 
sendo que essa moeda falsa é mais leve que as outras. Usando um a balança de braços, 
quantas pesagens você precisa fazer para locnlizar a moeda falsa? 

O problema acima, cuja resposta. é duas pesagens, tem sido generalizado em várias 
di rcçôcs. Por exemplo, qual a resposta ao problema se 

1. tivermos n moedas ao invés de D? 

2. tivermos mais de uma moeda falsa? 

:J. usarmos balança de molas ao invés da. balança de braços? 

,1. quisermos determinar o número médio de pesagens ao invés do pior caso? 

É: ria ro q 11e com hi 11a11do as variações dos problemas ar i ma, um srm II ú mero de problemas 
podem ser forruulados. 

2 Motivações 
Os problemas se enquadram dentro de uma área da ciência da computaçâo rhamada Pro­ 
Llcn1a.s Combinaíorios de Busca. 

Suponha q11C' \1111 médico está ton tando diagnosticar 11111a ú n ira doença de 11111 par ir-ute 
dC'nlrc várias possíveis doenças. Como minimizar o número de passos (cxamrs) necessários 
para tal íina.lid,ule'! 

Como r-xr-mplifi cado acimn, o te1na rstudado pode ter aplicaçÜ<'S pr.itiras por si só. 
f:11trelanto, o estudo desses problemas servem como motiva.çã.o pa.ra se introduzir outras 
áreas em Ciência da. Coiuputacão. 

Para se determinar quantas pesagens precisam ser frita.s 110 pior caso, são usados os 
n1°smos n1rtodos encontrados para se justiflrar luuit.antcs i nfcrioros 110 estudo de cornplc­ 
xidade de algoritmos. Por exemplo, para cortas varianu-s do problctna das moedas falsas, 
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o mesmo método de se provar que a complexidade de se ordenar n números no modelo de 
comparações é !1( n log n) é usado. 

Outra área que pode ser motivada através dos problemas elas moedas é o de busca em 
grafos [Aig88]. Vários problemas em grafos podem ser vistos como problemas de busca: 
procura-se urna certa estrutura num grafo: um emparelhamento, um circuito hamiltoniano, 
uma certa partição dos vértices, etc. 

As versões do problema nas quais se quer determinar o número médio de pesagens 
introduz urna área que tem sido bastante estudada recentemente, a área de métodos pro­ 
babilísticos em combinatória e em teoria da computação. 

3 Trabalho atual 

Atualmente, estamos estudando uma classe de algoritmos chamados de competitivos. Su­ 
ponha que A1(n, d) denota o número míuimo de pesagens que garantem a identificação de 
d moedas falsas num conjunto ele n moedas, sendo d conhecido e M(n: ri) denota o mesmo 
exceto que ri é desconhecido. Seja Mc(n: d) o número ele pesagens feitas por um algoritmo 
para a identificação das moedas. Então, se 

Mc(n: d) S cM(n: d) + b, 
com b e e constantes, chamamos o algoritmo de competitivo, e e dP sua constante de com­ 
petitividade. Para obtenção de limitantes inferiores, usamos como ferramenta á1·1101·cs de 
decisão. Por exemplo, para o problema onde d é conhecido, sabemos que o número de folhas 

em urna á1·1101·e de pesagem ( uma árvore tem ária de decisão) deve ser pelo menos ( ~ ) 

e porta.n to a altura mínima da árvore é log3 ( ;; ) . Os li ruitnutos superiores são obtidos 

através da análise de algoritmos para a resolu(i.o dos problc111;i,s. 
Tmpli~111P11tarnos um algoritmo, proposto por 1111, ChP11 e llwa11g [IICWM], com taxa de 

COlllpetitividade 2 log2 :J. Estamos estudando va.riações desse algoritmo, com o objetivo de 
melhorar sua taxa de competitividade. 
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